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Qualidade de vida no trabalho e o impacto da gestão do tempo: uma survey 
no Nordeste do Brasil 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Além das evidentes e necessárias transformações no ambiente organizacional para 
melhor garantir a eficiência produtiva, ao longo dos tempos a ênfase passou a ser nas pessoas e 
em como capacitá-las para o melhor resultado. 

As organizações vêm se adaptando às tendências e necessidades de um mundo do 
trabalho que evoluiu em termos de ambiente, formas de produção e mercado consumidor 
interno e externo (Limongi-França, 2004). Para Guest (1979), esse processo organizacional de 
maximizar o potencial criativo das pessoas, envolvendo-as nas decisões que afetam sua vida 
laboral, é o que ele chama de qualidade de vida no trabalho (QVT). Yeo e Li (2012) também 
correlacionam o engajamento no trabalho e a condução de atividades específicas da função com 
a percepção que os trabalhadores possuem sobre a qualidade de vida no trabalho (QVT). 

Considerando que o trabalho corresponde a apenas uma esfera da vida do sujeito, Wang 
et al. (2010) ressaltam que as pessoas teriam tempo para se dedicar a outros aspectos de suas 
vidas. Dessa forma, a dimensão temporal vem ganhando espaço no ambiente organizacional 
devido à ampliação da concorrência global e o aumento das exigências de disponibilidade 
imediata de produtos e serviços (Orlikwsky & Yates, 2002). Além disso, o aumento do ritmo 
de vida voltado para fazer as coisas mais rápido, contraindo o tempo gasto e as ações necessárias 
para tal (Grarhmmer, 2002), geram pressão entre os empregados pela entrega de mais trabalho 
em menos tempo (Jackson & Martin, 1996; Palmer & Schoorman, 1999; Teuchmann et al., 
1999; Major et al., 2002).   

Aliada à velocidade com que os sistemas podem coletar e processar informações em 
tempo real, a globalização possibilitou a participação das organizações em várias atividades, 
em diversos lugares, ao mesmo tempo (Myszewski, 2015). Assim, a gestão do tempo (GT) tem 
sua importância reconhecida na literatura organizacional (Claessens et al., 2007; Aeon & 
Aguinis, 2017). Wang et al. (2010), sob a justificativa de estudos anteriores, reforça a indicação 
da GT como essencial na diminuição do estresse laboral, podendo aumentar a satisfação no 
trabalho e melhorar a qualidade de vida no trabalho. 

Discussões a respeito da necessidade de melhorar o tempo são incorporadas em modelos 
teóricos e intervenções práticas (George & Jones, 2000; Ancona et al., 2001; Grant, 
Christianson & Price, 2007; Käser et al., 2013; Häfner et al., 2015; Aguinis et al., 2016) e outros 
voltados para como as pessoas gerenciam seu tempo nas organizações (Bluedorn & Denhardt, 
1988; Mecan, 1994; Ancona et al., 2001a, 2001b; Myszewski, 2015). 

O problema de como gerir o tempo é algo discutido e vários autores propõem métodos 
para lidar com questões relacionadas ao tempo no trabalho (McCay, 1959; Druker, 1967; 
Mackenzie, 1972; Lakein, 1973; Barbosa, 2011; Covey, 2014). No geral, como afirma Koch e 
Kleinmann (2002), falar de GT é entender o que as pessoas fazem com o seu tempo em prol da 
obtenção de algo. 

A necessidade de conciliar o tempo entre as atividades laborais e todas as outras funções 
sociais do indivíduo configura-se como justificativa desse estudo, que objetiva analisar a 
influência da gestão do tempo sobre a qualidade de vida no trabalho em diferentes ramos de 
atividades no Nordeste do Brasil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
  
2.1 Qualidade de vida no trabalho (QVT) 

 
Embora o trabalho seja positivo e benéfico para a vida do homem, sendo sua fonte de 

sustento e de socialização, muito se tem estudado sobre os seus efeitos na qualidade de vida, 
uma vez que corresponde a uma atividade que demanda grande dedicação de tempo, sob 
pressões por prazos e resultados (Myszewski, 2015; De Paola & Gioia, 2016). 
 De um lado, as organizações buscam identificar, planejar e implantar as melhores 
formas de trabalho que possibilitem aumentar a satisfação e bem-estar dos funcionários para 
que esses resultados continuem atendendo aos objetivos financeiros e de produção (Dal Forno 
& Finger, 2015). Esse papel do funcionário como essencial para contribuir e agregar valor ao 
sucesso organizacional, motivo pelo qual deveria ser tratado com respeito e dignidade, 
constitui, segundo Yeo e Li (2012), a base conceitual da QVT. 

Segundo Nadler e Lawler III (1983), após os primeiros estudos de um grupo americano 
de pesquisadores, ao final da década de 1960, o interesse pela QVT foi retomado quase uma 
década depois com o aumento da concorrência internacional, que despontava como fenômeno 
em gestão e efetividade. 

O conceito de QVT foi se modificando com o tempo, revelando uma indefinição do 
termo na literatura, o que pode levar ao desentendimento e desinteresse por parte da gestão em 
levar adiante projetos sobre QVT (Nadler & Lawler III, 1983; Dal Forno & Finger, 2015). 

Walton (1973) descreve um modelo de análise dos elementos que compõem a QVT a 
partir de oito categorias conceituais: i) Compensação adequada e justa; ii) Condições de 
segurança e de saúde no trabalho; iii) Oportunidade imediata para utilizar e desenvolver as 
capacidades humanas; iv) Oportunidade futura para contínuos crescimento e segurança; v) 
Integração social na organização de trabalho; vi) Constitucionalismo na organização de trabalho 
(normas estabelecendo direitos e deveres, evitando arbitrariedades); vii) Trabalho e espaço total 
de vida (balanço, equilíbrio entre as esferas trabalho/família); viii) A relevância social da vida 
no trabalho. 

As inter-relações entre as oito categorias podem estar positivas ou negativamente 
associadas a depender do quanto cada categoria necessitará declinar de sua qualidade em 
detrimento de outra. A dedicação requerida por oportunidades futuras, por exemplo, pode 
impactar no equilíbrio vida familiar/trabalho (Walton, 1973). A conexão de elementos 
envolvidos na QVT também é evidenciada por Yeo e Li (2012), quando citam que os aspectos 
do trabalho podem impactar na vida pessoal, prejudicando o equilíbrio entre ambos.  

As atividades voltadas para a QVT podem elevar o nível de comprometimento e 
qualidade e diminuir os índices de turnover, mas não aumentam, necessariamente, a 
produtividade e a satisfação, uma vez que não constituem uma relação direta de causa-e-efeito. 
Assim, os tipos de atividades de QVT compreendem: i) resolução participativa de problemas; 
ii) reestruturação da natureza do trabalho; iii) sistemas inovadores de recompensas; iv) 
melhorias no ambiente de trabalho (Nadler & Lawler III, 1983). 

Ainda nesse sentido, as definições de QVT envolvem uma dimensão variada de 
aspectos, relacionados com a satisfação e envolvimento no trabalho, motivação, produtividade, 
saúde e segurança no ambiente laboral, desenvolvimento de competências e equilíbrio entre 
vida familiar e trabalho (Shahbazi et al., 2011); e com o bem-estar no trabalho, sistemas de 
recompensa e gestão do desempenho (Yeo & Li, 2012). 

Greenhaus et al. (2003) propõem três componentes em relação ao equilíbrio da vida 
familiar e trabalho: equilíbrio de tempo, de envolvimento e de satisfação, podendo, estes, a 
depender dos seus níveis, apresentar um equilíbrio positivo ou negativo. Os referidos autores 
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acreditam que um indivíduo somente atinge o equilíbrio entre as duas esferas quando se engaja 
ou está igualmente satisfeito em ambas. 

Aprofundar a investigação da GT relacionada a QVT leva em consideração o contexto 
contemporâneo de forte competição, constantes mudanças na tecnologia e inovação (De Paola 
& Gioia, 2016), exigências e retornos imediatos, no qual estar apressado e apagar incêndios 
com frequência são consideradas características de comprometimento, diligência e zelo pelo 
interesse comum (Myszewski, 2015).  

Dessa forma, o tempo se tornou um ativo importante e de valor, e o ritmo e a 
imprevisibilidade das mudanças tendem a delimitar o tempo do processo de decisão, fazendo 
com que o estado de pressa se torne natural (Myszewski, 2015). A limitação e a pressão de 
tempo envolvidas nas decisões e na resolução de tarefas podem elevar os níveis de estresse e 
afetar o desempenho dos indivíduos, levando-os, inclusive, a terem maior dificuldade em 
identificar informações importantes dentre tantas outras urgentes entendidas como essenciais 
(De Paola & Gioia, 2016). 

 
2.2 Gestão do tempo (GT) 
 

A constante busca pela melhor administração do tempo tem sido uma preocupação para 
realização pessoal e profissional e não poderia ser diferente, pois como dissertou Drucker 
(1967), tudo requer tempo, e esta é a única condição verdadeiramente universal, pois todo 
trabalho ocorre em tempo e consome tempo.  

A GT pode ser descrita como uma forma autorregulada e subjetiva de tentar usar o 
tempo, eficientemente, para o alcance de resultados (Koch & Kleinmann, 2002), facilitando a 
rotina e a organização das tarefas. 

Claessens et al. (2007) relatam que o termo gestão de tempo é enganoso, e, estritamente 
falando, o tempo não pode ser gerenciado, porque é um fator inacessível. Apenas a forma como 
a pessoa lida com o tempo pode ser alterada, corroborando a ideia de que fatores elevados de 
estresse e tensão podem levar a uma má administração do tempo, impactando diretamente na 
produtividade individual ou pessoal. 

A maneira como o indivíduo administra a GT está diretamente relacionada com o meio 
no qual está inserido e com a intensa rotina de trabalho. A carga de trabalho elevada e a baixa 
autonomia tem um efeito principal significativo em relação ao estresse (Parkes, Mendhan, & 
Von Rabenau, 1994; Barnett & Brennan, 1997).  

Lee & Liebenau (2002) comentam que o taylorismo defendeu a eficiência na gestão e 
produtividade através do tempo e planejamento. O planejamento é a chave para a eficiência do 
processo de modo geral, o que reflete significativamente em uma gestão do tempo equilibrada 
e sensata (Myszewski, 2015). 

Barbosa (2011) faz um panorama do impacto da vida atarefada na saúde e nos 
relacionamentos interpessoais, comentando que o ritmo desenfreado em que se vive atualmente 
leva o estresse e o constante resolver urgências a padrões corriqueiros, considerados normais 
(Myszewski, 2015). A busca pelo maior equilíbrio entre os diversos papeis sociais requer 
mudanças pessoais e capacidade de fazer escolhas entre o que é importante, urgente e 
circunstancial (Barbosa, 2011). 

A ideia de escolha e planejamento como competências essenciais a uma boa GT pode 
ser amparada no modelo de Walton (1973) de análise dos elementos que compõem a QVT. 
Uma das oito categorias conceituais envolve a dedicação ao trabalho em detrimento das outras 
esferas da vida pessoal. Assim, encontrar o equilíbrio entre os vários papeis requer o uso 
adequado de tempo e energia para que o indivíduo possa voltar a sua atenção a outras atividades 
sociais ou familiares. 
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Levando em consideração que o trabalho, cada vez mais, exige o desenvolvimento de 
múltiplas tarefas em curto espaço de tempo, é interessante que as empresas passem a investigar 
como as pessoas dividem seu tempo para o alcance das metas propostas, e quais são os efeitos 
dessa variedade paralela de atividades na vida e no trabalho dos indivíduos (Sehrish & Zubair, 
2013). 

Kaufman-Scarborough e Lindquist (1999), aprofundaram os estudos iniciais sobre a GT 
- que já incluíam a necessidade de priorização, criação e uso de listas, e horários para cada 
atividade - relacionando os comportamentos da GT com a possibilidade de realização das 
atividades de cada indivíduo. 

 Nesse contexto, a policronicidade foi tratada como a capacidade da pessoa de executar 
duas ou mais tarefas ao mesmo tempo (Bluedorn, Kaufman, & Lane, 1992; Slocombe & 
Bluedorn, 1999), ao invés de se concentrar em apenas uma (Poposki, Oswald & Chen, 2008). 
A monocronicidade envolve a opção da pessoa por uma vida mais organizada, realizando uma 
tarefa por vez, a partir de programações detalhadas (Madjar & Oldham, 2006). 

O perfil das pessoas afetadas pela policronicidade ou monocronicidade está diretamente 
relacionado com a forma como elas lidam com a gestão do tempo no trabalho (Madjar & 
Oldham, 2006). Kaufman-Scarborough e Lindquist (1999) reforçam que essa diferença de estilo 
pode coexistir dentro das organizações, sendo provável fonte de conflito dada a sua contrastante 
abordagem do tempo e do cumprimento de metas.  

Por sua vez, Sehrish e Zubair (2013) consideram a relação GT e policronicidade de suma 
importância para as organizações, uma vez que a QVT pode ser influenciada pelos dois fatores, 
estando em proporção direta com os resultados obtidos tanto individualmente como em termos 
organizacionais.  

Sehrish e Zubair (2013) enfatizam ainda que o mais importante na GT é como utilizar 
eficientemente o tempo disponível, evitando um problema comum mencionado por Koch e 
Kleinmann (2002) que é a negligência de atividades importantes pelo fato delas não serem 
urgentes. 
 
2.3 Modelos de gerenciamento do tempo 

 
A importância cada vez maior do tempo é refletida tanto na teoria, como em publicações 

práticas (Claessens et al., 2007). Questionamentos e discussões a respeito de como gerir o 
tempo no trabalho existem desde a década de 1950 e vários autores propõem métodos a respeito 
dessa questão (McCay, 1959; Druker, 1967; Mackenzie, 1972; Lakein, 1973; Richards, 1987) 
objetivando o aumento do desempenho (Davis, 2000; Van Eerde, 2003; Häfner et al., 2015) e 
do bem-estar (Mecan et al., 1990; Britton & Tesser, 1991), pois estes são os principais 
resultados tanto para indivíduos como para as empresas (Aeon & Aguinis, 2017). Essa ênfase 
na administração do tempo decorre da crença popular não comprovada de que a má alocação 
de tempo não apenas aumenta o estresse do trabalhador, mas também prejudica o desempenho 
(Macan, 1994). 
 De acordo com Lakein (1973), no gerenciamento do tempo, primeiro os indivíduos 
determinam suas necessidades e desejos e então os classificam em termos de importância 
(Macan, 1994). Macan et al. (1990) apontam três fatores relacionados à gestão do tempo que 
são consistentes com os propostos por Lakein (1972): definição de metas e prioridades, fazer 
listas de atividades a serem realizadas, e a questão de escolha da organização a trabalhar (Burrus 
et al., 2017; Macan, 1996). 

Mesmo com toda a atenção voltada para a GT, poucas investigações foram conduzidas 
sobre os processos de uso do tempo de forma eficaz (usando horário nobre para a realização de 
tarefas importantes) e completar o trabalho dentro de prazos (Claessens et al., 2007). 

Os estudos envolvendo a temática têm utilizado principalmente questionários de auto 
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relato destinados a medir os comportamentos de tempo, sendo três deles utilizados mais 
frequentemente: i)Escala de Comportamento de Gestão do Tempo (TMBS) (Macan et al., 
1990); ii) Questionário de Estrutura do Tempo (TQS) (Bond & Feather, 1988); e, 
iii)Questionário de Gestão do Tempo (TQM) (Britton & Tesser, 1991).  

O TMBS foi construído por Macan et al. (1990) baseado em uma listagem de conceitos 
de comportamento de gerenciamento do tempo, tendo como construtos o estabelecimento de 
metas e prioridades, os mecanismos de gerência do tempo, a ordenação de trabalho e o controle 
percebido do tempo. O TSQ foi formulado utilizando seis fatores, mas apenas cinco foram 
nomeados: sentido de propósito, rotina estruturada, orientação presente, organização eficaz e 
persistência (Bond & Feather, 1988). Já o Modelo TMQ inclui itens relacionados a atitudes e 
planejamento sobre a alocação do tempo e está pautado em três fatores: planejamento de curto 
e longo prazo, e atitudes.  

Um ponto em comum a se observar nos três instrumentos é o comportamento planejado, 
voltado para o desenvolvimento de tarefas e atividades de planejamento. Quanto à associação 
entre o comportamento de gestão de tempo e resultados, percebeu-se que o planejamento 
apresentou os resultados mais significativos. Bond e Feather (1988) constataram que o fator 
sentido de propósito obteve a maior pontuação total e foi considerado o mais importante do 
TSQ. Mecan (1990) evidenciou que o estabelecimento e priorização de metas estava 
significativamente relacionada com os resultados. Britton e Tesse (1991) encontraram uma 
relação positiva entre o planejamento de curto prazo e os resultados, enquanto que o de longo 
prazo não estava relacionado.  

Além desses modelos, foi encontrado ainda o Modelo Australiano de Organização e 
Gestão do Tempo (ATOMS) proposto por Roberts, Krause e Suk-Lee (2016) composto por seis 
fatores: senso de propósito, cumprimento de prazos, mecanismos de gestão do tempo, lidar com 
o fluxo circunstancial, planejamento e organização.  

Outras variáveis concernentes à gestão do tempo foram propostas e estudadas por 
diversos autores. Francis-Smythe e Robertson (1999) inseriram o fator personalidade, 
relacionado à pontualidade, impaciência e policronicidade. Kaufman-Scarborough e Lindquist 
(1999) perceberam a diferença entre a gestão do tempo e os estilos monocrômico e policrônico: 
esse segundo estilo consiste em pessoas mais capazes de gerenciar interrupções de trabalho, 
realizando atividades de urgência mais rápido do que as monocrômicas. Além disso, avaliaram 
a importância relativa das atividades através de um plano de prioridades. Van Eerde (2003) e 
Häfner et al. (2014) estudaram a relação entre a procrastinação e a gestão do tempo.   

Bird e Jordan (1987) mediram os pensamentos e sentimentos de uma pessoa; outros 
estudos investigaram os efeitos dos resultados comportamentais relacionados ao estresse 
(Mecan, 1994; Adams & Jex, 1999; Davis, 2000); satisfação no trabalho (Macan, 1994; Davis, 
2000); sobrecarga de trabalho (Burt & Kemp, 1994); tensão e pressão (Macan, 1994; Davis, 
2000); exaustão emocional (Peeters & Rutte, 2005); e saúde (Bond & Feather, 1988).  

Landy et al. (1991) desenvolveram a Escala de Urgência de Tempo, relacionando tempo 
e medidas de urgência, satisfação no trabalho e estresse. Alay e Kocak (2002) desenvolveram 
um modelo ajustado do TMBS (Macan et al., 1990), baseado numa análise fatorial dividindo 
em três construtos: planejamento, atitudes e desperdício.  

Para melhor gerir o tempo, Cannon (1996) afirma que os indivíduos devem criar 
estratégias, ou seja, elaborar um plano para autorregulação e desenvolvimento de habilidades 
voltado para o tempo. A abordagem de Covey (2014) afirma que o desafio é gerenciar a nós 
mesmos e não o tempo. Seu método é baseado em como organizar e executar prioridades 
(Macan, 1990; Kaufman-Scarborough & Lindquist, 1999), utilizando a matriz de 
gerenciamento de tempo, na qual as atividades podem ser definidas por seu grau de urgência 
(Macan, 1990) e não urgência, pela sua exigência ou não de atenção imediata, e pela sua 
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importância (Macan, 1990), que estão relacionadas ou não aos objetivos e valores pessoais 
(Macan, 1990; Barbosa, 2011).  

Myszewski (2015) aborda a GT relacionando-o à pressa e situações de emergência. As 
circunstâncias são tratadas como excepcional, associando o não cumprimento de atividades em 
cima da hora com perigo para a organização e, por conseguinte, para todos os seus membros. 

No Brasil, Barbosa (2011) desenvolveu o modelo chamado de Tríade do Tempo, tendo 
como construtos urgência, importância e circunstância. Este último, também é chamado de 
desperdício por Landy et al. (1991) e de tarefas não importantes e não urgentes por Covey 
(2014). 

 
3 MÉTODO 
 

Este estudo é caracterizado como pesquisa quantitativa de natureza descritiva, por meio 
de uma survey aplicada a trabalhadores de diferentes ramos de atividades no Nordeste do Brasil, 
para analisar a influência da gestão do tempo sobre a qualidade de vida no trabalho. 

Conforme Creswell e Creswell (2017) e Richardson (2017), a pesquisa quantitativa 
utiliza a quantificação tanto na coleta como no tratamento das informações geradas pelo uso de 
técnicas estatísticas, tendo como principal objetivo mostrar resultados com maior exatidão, 
evitando distorções de análises e de interpretação, assim como também garante uma margem 
de segurança maior quanto às interferências. A natureza descritiva permitiu investigar a relação 
entre as variáveis e construtos do modelo utilizado para medir a GT através de um processo 
estruturado de coleta e análise de dados (Cooper & Schindler, 2016). 

Neste cenário, assume-se como um levantamento do tipo survey um conjunto de 
centenas ou milhares de elementos (Malhotra, 2012). Coerentemente, em virtude de uma 
amostra significativa, o instrumento de pesquisa quantitativa aconteceu por meio de uma 
Survey descritiva. A pesquisa foi realizada junto a gestores, técnicos administrativos e 
vendedores nos ramos de atividade da educação, comércio varejista, tecnologia e saúde no 
Nordeste do Brasil, tendo 454 pesquisados como amostra não probabilística por conveniência 
(Malhotra, 2012). A coleta de dados foi realizada entre 2017 e 2018 por e-mail, utilizando um 
formulário eletrônico do Google Docs.  

O questionário possui 21 questões, das quais 03 foram relacionadas a dados 
demográficos (sexo, função e ramo de atividade da empresa na qual trabalha), e 18 são 
afirmações utilizando a escala Likert de 5 pontos, sendo 1 para nunca e 5 para sempre. As 
afirmações foram divididas em 03 blocos: o primeiro abordando a percepção dos indivíduos 
sobre desperdício/circunstâncias temporais de vida pessoal e de trabalho; no segundo foram 
avaliadas as atividades consideradas importantes; e o terceiro mediu o nível em que os 
indivíduos desenvolvem atividades que são consideradas como urgentes.  

Os três construtos utilizados na pesquisa foram adaptados de estudos anteriores, 
conforme Tabela 1:  
 
Tabela 1 
Resumo dos construtos e respectivas referências 

Constructo Descrição Referências 

Circunstância/ 
Desperdício (CIR) 

Está voltada para qualquer tipo de 
atividade que a pessoa é levada a fazer em 
função da situação, condição ou ambiente, 
fazendo-a desfocar do que é importante 
e/ou urgente. 

Lakein (1972); Bond e Feather 
(1988); Macan et al. (1990); Britton 
e Tesser (1991); Landy et al. 
(1991); Alay e Kocak (2002); 
Barbosa (2011); Covey (2014); 
Myszewski (2015); e Roberts, 
Krause, e Suk-Lee (2016). 
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Importância (IMP)  

Abrange todas as atividades que são 
verdadeiramente importantes na vida do 
indivíduo, que trazem resultados mais 
efetivos, que fazem diferença para ele, 
para o trabalho, para a comunidade e para 
as pessoas com quem convive. 

Macan et al. (1990); Landy et al. 
(1991); Claessens et al. (2004); 
Barbosa (2011); e Covey (2014). 

Urgência (URG) 

São decisões relacionadas às tarefas que 
devem ser realizadas de imediato, e que 
podem gerar algum tipo de problema se 
não forem executadas. 

Bond & Feather (1988); Macan 
(1990); Francis-Smythe e 
Robertson (1999); Kaufman-
Scarborough e Lindquist (1999); 
Alay e Kocak (2002); Van Eerde 
(2003); Barbosa (2011); Käser et al. 
(2013); e Covey (2014). 

 
Para analisar a confiabilidade e normalidade dos dados, foram aplicados testes 

estatísticos (Hair Jr. et al., 2006; Malhotra, 2012): teste de normalidade de Kolmogorov-

Smirnov (KS) e Shapiro-Wilk (SW); confiabilidade, Alpha de Cronbach, e Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO); e teste de esferacidade de Bartlett, que possibilita averiguar as correlações entre as 
variáveis. Foi utilizado o software SPSS Statistcs (versão 21) para a realização das análises, 
mantendo o alinhamento de aplicação da análise fatorial confirmatória (AFC) nos estudos de 
Hair Jr. et al. (2006). 
 Na análise dos dados foi utilizada a estatística descritiva, a AFC, a correlação de Pearson 
e a regressão linear múltipla (RLM). De acordo com Brown (2014), a AFC é entendida como 
uma técnica confirmatória, uma vez que é utilizada para avaliar hipóteses de formação de 
construtos em pesquisas confirmatórias. No desenvolvimento da AFC, partiu-se para a 
realização de análise intrabloco, com a avaliação das cargas fatoriais, comunalidade e variância 
explicada.  

Segundo Eisinga, Te Grotenhuis e Pelzer (2013) a correlação de Pearson comprova o 
quanto uma variável está correlacionada com outra, mostrando o nível de interação entre as 
variáveis de um constructo. Já a RLM procura estabelecer a associação entre variáveis, 
determinando suas interações nos constructos (Hair Jr. et al., 2006). 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 Os questionários foram aplicados junto a 454 indivíduos, divididos em cargos: 287 
(63,2%) gestores, 143 técnicos (32,5%) e 24 vendedores (5,3%). Do total de respondentes, 260 
são do sexo feminino, representando 57,3%, e 194 do sexo masculino (42,7%), distribuídos nos 
seguintes ramos de atividade: educação (11,67%), tecnologia (25,55%), comércio (23,79%) e 
saúde (38,99%).    
 
4.1 Resultados da análise fatorial confirmatória 

 
 Inicialmente foram realizados os testes de normalidade e confiabilidade dos dados. O 
teste de KS e de SW apresentaram resultados significativos, uma vez que p>0,05, mostrando a 
normalidade dos dados. Os resultados referentes ao teste de Alpha de Cronbach das variáveis 
(Tabela 2) revelaram valores de 0,645. Segundo Hair Jr. et al. (2014), para que os constructos 
sejam consistentes e apropriados, o valor deve ser maior que 0,8. Entretanto, para estudos nas 
áreas sociais, é indicado o mínimo de 0,6 (Devellis, 1991; Ringle et al., 2014), possibilitando 
validar a robustez do instrumento, pois a pesquisa é enquadrada nas ciências sociais. Os testes 
de KMO e Esferacidade de Bartlett (Tabela 2) revelaram valores de 0,693 (próximo a 0,7) e 
nível de significância de 0,00 (valor inferior a 0,05), demonstrando a existência de correlação 
entre as variáveis, respectivamente. Também foi possível verificar a comunalidade entre as 
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questões, observando que duas questões referente ao constructo Circunstância/Desperdício 
possuem valores abaixo de 0,5, assim como o constructo Importância e Urgência. Optou-se em 
não retirar as questões da análise, uma vez que se trata de um questionário com variáveis em 
número reduzido, no qual os construtos possuem grande relação si. 

Desse modo, observa-se que, de acordo com as recomendações de Malhotra (2012) e 
Hair Jr. et al. (2014) e os testes de normalidade e confiabilidade indicam que os dados são 
adequados para a aplicação da análise fatorial confirmatória.  
 
Tabela 2 
Resultado Alpha de Cronbach, KMO e Teste de Esferacidade de Bartlett 

Teste Valor encontrado 
Alpha de Cronbach  0,645 
KMO  0,693 

Teste de Esferacidade de Bartlett 
Qui-quadrado 1,180,057 
Significância 0,000* 

* Nível de significância p<0,001 
 Dando continuidade, foi realizada a análise de Pearson para verificar a 
multicolinearidade, analisando se as variáveis possuem correlação maior que 0,8 (Hair Jr. et al., 
2014), dividindo tal análise em três blocos (constructos), sendo eles: i) 
Circunstância/Desperdício; ii) Importância; e, iii) Urgência.  
 
4.2 Resultado da análise fatorial intrabloco 

  
 A análise intrabloco tem como maior objetivo verificar o grau de associação entre os 
fatores de cada bloco e o quanto se representam num conceito único (Hair Jr. et al., 2014). 
Diante dessa questão, foi realizada a análise dos constructos, examinando o conjunto de 
variáveis observadas dentro de cada bloco, a comunalidade, as cargas fatoriais, o KMO, o teste 
de Esferacidade de Bartlett e a variância explicada.  
 O estudo propõe a divisão em três blocos: i) Bloco I - Circunstância/Desperdício; ii) 
Bloco II - Importância; e, iii) Bloco III - Urgência.  
 A Tabela 3 demonstra a validação dos dados para a análise intrabloco do Bloco I - 
Circunstância/Desperdício. 
 
Tabela 3 
Validação dos dados para o Bloco I – Circunstância/Desperdício 

Teste Valor encontrado 
KMO 0,599 
Teste de Esferacidade de Bartlett 112,188* 
Variância Explicada 45,4% 

* Nível de significância p<0,001 
 

Os valores referentes ao KMO é de 0,599, e chegam bem próximos do que é considerado 
satisfatório (0,50) para Hair Jr. et al. (2014). O teste de Esferacidade de Bartlett são aceitáveis, 
(Malhotra, 2012) e a variância explicada é de 45,44%. 

Posteriormente, foi verificado os valores de comunalidade e cargas fatoriais das 
variáveis do Bloco I (Tabela 4), que, de acordo com Hair Jr. et al. (2014) deverão ser iguais ou 
maiores que 0,5, alertando para possíveis exclusões de variáveis, conforme escolha ou 
necessidade do pesquisador.  
 
Tabela 4 
Análise Fatorial intrabloco – Bloco I – Circunstância/Desperdício 

Bloco Variáveis Observáveis Comunalidade Cargas Fatoriais 
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Circunstância/
Desperdício 

CIR1- Costumo ir a eventos, festa ou cursos, mesmo 
sem ter muita vontade, para agradar ao chefe, aos 
amigos ou à família. 

0,318 0,525 

CIR2- Quando recebo um novo e-mail costumo dar uma 
olhada para checar o conteúdo. 

0,572 0,709 

CIR3- Assumo compromissos com outras pessoas ou 
aceito novas posições na empresa, mesmo que não goste 
muito da nova atividade, se for para aumentar meus 
rendimentos ou obter uma promoção. 

0,434 0,647 

 CIR4- Nos dias de descanso, costumo passar boa parte 
do dia assistindo à televisão, jogando ou acessando a 
internet. 

0,612 0,673 

CIR5- Costumo participar de reuniões sem saber direito 
o conteúdo, o porquê da minha presença ali ou a que 
resultado aquele encontro pode levar. 

0,481 0,642 

CIR6- Leio muitos e-mails desnecessários, com piadas, 
correntes, propagandas, apresentações, produtos, etc. 

0,310 0,524 

 
Todas as variáveis apresentaram carga fatorial acima de 0,5, conforme recomendado por 

Hair Jr. et al. (2014). Esse resultado corrobora as pesquisas de Lakein (1972), Bond e Feather 
(1988),  Macan et al. (1990), Landy et al. (1991), Britton e Tesser (1991), Alay e Kocak (2002), 
Barbosa (2011), Covey (2014), Myszewski (2015) e Roberts, Krause e Suk-Lee (2016) que 
destacam o quanto questões relacionadas a maneiras de desperdício de tempo são consideradas 
relevantes, sendo enunciadas por muitos autores que abordam a temática de gestão do tempo.  

Em relação à comunalidade, os valores apresentados foram inferiores a 0,5, seguindo 
recomendação de Hair Jr. et al. (2014) e Ringle et al. (2014), com a exceção da questão CIR5 
que obteve comunalidade de 0,612, revelando grande correlação dessa variável com as outras. 
No entanto, os resultados das demais questões indicam que não há uma grande correlação entre 
as variáveis observáveis, mas elas foram mantidas devido à necessidade de alinhamento das 
questões com o objetivo da pesquisa.   
 A Tabela 5 apresenta a validação dos dados para a análise intrabloco do Bloco II – 
Importância, indicando KMO e o teste de esferacidade de Bartlett como aceitáveis, e a variância 
explicada de 56,89%. 
 
Tabela 5 
Validação dos dados para o Bloco II – Importância 

Teste Valor encontrado 
KMO 0,665 
Teste de Esferacidade de Bartlett 409,296* 
Variância Explicada 56,9% 

* Nível de significância p<0,001 
 
 A Tabela 6 demonstra a análise intrabloco do Bloco II, evidenciando apenas a questão 
IMP7 (0,446) com carga fatorial abaixo do recomendado. A questão é relativa à frequência com 
que as pessoas costumam visitar outras que são relevantes em sua vida, de forma que, 
considerando a importância teórica para a explicação do constructo, decidiu-se manter a 
variável na pesquisa. A comunalidade nas questões IMP7 (0,389) e IMP10 (0,408) foi abaixo 
de 0,5, mas optou-se em mantê-las, considerando a sua relevância para a formação e 
entendimento do constructo.   
 
Tabela 6  
Análise Fatorial intrabloco – Bloco II - Importância 

Bloco Variáveis Observáveis Comunalidade Cargas Fatoriais 
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Importância 

IMP7- Costumo visitar com regularidade pessoas 
relevantes em minha - amigos, parentes, filhos. 

0,389 0,446 

IMP8- Tenho um tempo definido para dedicar a mim 
mesmo e nele, posso fazer o que quiser. 

0,598 0,642 

IMP9- Faço um planejamento por escrito de tudo o que 
preciso fazer durante a semana. 

0,761 0,698 

IMP10- Posso afirmar que estou conseguindo realizar 
tudo o que gostaria em minha vida e que o tempo está 
passando na velocidade correta. 

0,408 0,639 

IMP11- Quando quero alguma coisa, defino esse 
objetivo por escrito, estabeleço prazos em minha agenda, 
monitoro os resultados obtidos e os comparo com os 
esperados. 

0,747 0,661 

IMP12- Faço exercícios com regularidade, alimento-me 
da forma adequada e desfruto horas suficientes de lazer. 

0,510 0,529 

 
A afirmativa IMP9, que aborda o planejamento por escrito das atividades semanais 

obteve carga fatorial de 0,698, tendo respaldo nos estudos de Myszewski (2015), que afirma 
que o planejamento é a chave para a eficiência do processo, refletindo diretamente na gestão do 
tempo equilibrada e sensata. Lee e Liebenau (2002) afirmam que o planejamento consiste numa 
tentativa de reduzir a quantidade de tempo que se leva para completar uma determinada 
quantidade de trabalho. O modelo sugerido por Bond e Feather (1988) inclui itens relacionados 
ao planejamento da alocação do tempo, pautado em três fatores: planejamento de curto e longo 
prazo, e atitudes. Além disso, competências essenciais como planejamento para uma boa gestão 
do tempo podem ser amparadas no modelo de Walton (1973) de análise dos elementos que 
compõem a QVT.   

A Tabela 7 confirma a validação dos dados para a análise intrabloco III – Urgência, 
revelando o KMO e teste de esferacidade de Bartlett aceitáveis e variância explicada de 51,10%.  
 
Tabela 7 
Validação dos dados para o Bloco III – Urgência 

Teste Valor encontrado 
KMO 0,662 
Teste de Esferacidade de Bartlett 282,998* 
Variância Explicada 51,1% 

* Nível de significância p<0,001 
 

A Tabela 8 mostra a análise intrabloco do Bloco III – Urgência, demonstrando cargas 
fatoriais aceitáveis para validação da escala, maior ou igual a 0,5, exceto as questões URG16 e 
URG18, que foram mantidas no modelo devido à sua importância para a composição e 
compreensão do constructo.   

As variáveis URG16, URG17 e URG18 apresentaram comunalidade inferior a 0,5, mas 
optou-se em mantê-las para a análise da RLM, pois ajudam a compor o constructo.  

   
Tabela 8 
Análise Fatorial intrabloco – Bloco III - Urgência 

Bloco Variáveis Observáveis Comunalidade Cargas Fatoriais 

Urgência 

URG13- Não consigo realizar tudo que me propus a 
fazer no dia e preciso cumprir hora extra e levar trabalho 
para casa. 

0,612 0,726 

URG14- É comum aparecerem problemas inesperados 
no meu dia a dia. 

0,691 0,756 
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URG15- Consigo melhores resultados e me sinto mais 
produtivo quando estou sob pressão ou quando o prazo é 
curto. 

0,632 0,654 

URG16- Costumo deixar para fazer relatórios, imposto 
de renda, compras de natal, estudar para provas e outras 
tarefas perto do prazo de entrega. 

0,281 0,425 

URG17- Estive atrasado com minhas tarefas ou reuniões 
nas últimas semanas. 

0,485 0,671 

URG18- É comum reduzir meu horário de almoço ou até 
mesmo comer enquanto trabalho para concluir um 
projeto ou tarefa. 

0,366 0,589 

 
No Bloco III merece destaque a variável URG14 (É comum aparecerem problemas 

inesperados no meu dia a dia), tendo a maior carga fatorial (0,726). A questão está associada 
ao surgimento de tarefas urgentes que são consideradas prioritárias e que devem ser realizadas 
imediatamente (Macan, 1990; Kaufman-Scarborough & Lindquist, 1999; Barbosa, 2011). Para 
Myszewski (2015) o estado de pressa está se tornando natural, fazendo com que as pessoas cada 
vez mais detenham-se em atividades urgentes, tendo dificuldade em equilibrar vida familiar e 
trabalho (Shahbazi et al., 2011). 

A variável que apresentou a menor carga fatorial foi URG16 (Costumo deixar para fazer 
relatórios, imposto de renda, compras de natal, estudar para provas e outras tarefas perto do 
prazo de entrega), com 0,425, indicando que ela pouco contribui para a formação do construto, 
uma vez que detalha situações que podem ser planejadas, distanciando-a de outras variáveis 
que priorizavam situações inesperadas e/ou com os prazos vencidos. 
 
4.2 Resultados da regressão linear múltipla 

 
A análise de regressão linear múltipla foi realizada dentro dos blocos e utilizando a 

questão de fechamento relacionada a QVT, para a qual os indivíduos atribuíram nota de 1 a 10 
para expressarem como percebem a sua qualidade de vida. Tal questão foi relacionada aos 
constructos de gestão do tempo.  

A Tabela 9 expõe a primeira análise tendo a MedIMP - Média das questões de 
Importância (IMP1, IMP2, IMP3, IMP4, IMP5 e IMP6) como variável dependente e o restante 
das questões dos constructos circunstância/desperdício e urgência (CIR1, CIR2, CIR3, CIR4, 
CIR5, CIR6, URG1, URG2, URG3, URG4, URG5 e URG6) como variável independente.  
 
Tabela 9 
Análise de regressão linear múltipla para MedIMP e Bloco I e III 

Modelo R R² R²Ajustado Std Erro Estimado 
1 0,379a 0,144 0,120 0,63973 

a.  Predictors: (Constant), URG6, CIR2, CIR3, URG2, CIR6, CIR4, URG4, CIR1, URG5, CIR5, URG3, URG1 
b. Dependent Variable: Média de Importante 

 
Os dados obtidos da análise apontam que as variáveis do Bloco I e do Bloco III explicam 

apenas 14,4% a variável dependente, justificando-se pelos estudos de Barbosa (2011) e Covey 
(2014), uma vez que explicam a importância como sendo correspondente à capacidade de se 
dedicar às atividades que podem ser programadas e que geram valor ao indivíduo, aproveitando 
melhor o tempo quando não se volta às circunstâncias/desperdícios e urgências. 

A Tabela 10 apresenta os resultados da segunda regressão linear gerada, tendo URG1 
(Não consigo realizar tudo que me propus a fazer no dia e preciso cumprir hora extra e levar 
trabalho para casa) como variável dependente, e o restante do Bloco III (URG2, URG3, URG4, 
URG5 e URG6) como variáveis independentes.  
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Tabela 10 
Análise de regressão linear múltipla para Bloco III 

Modelo R R² R²Ajustado Std Erro Estimado 
1 0,519a 0,270 0,261 0,82820 

 
Os dados apresentados revelam que as variáveis independentes respondem em 27% a 

variável dependente, validando assim a urgência como constructo utilizado na gestão do tempo 
(Francis-Smythe & Robertson, 1999; Kaufman-Scarborough & Lindquist, 1999; Alay e Kocak, 
2002; Van Eerde, 2003; Barbosa, 2011; Käser et al., 2013; Covey, 2014). 

A Tabela 11 demonstra a última análise da regressão linear múltipla, tendo a questão de 
fechamento “Qual nota você atribui para a sua qualidade de vida” como variável dependente e 
os Blocos I, II e III como variáveis independentes.  

 
Tabela 11 
Análise de regressão linear múltipla a questão de fechamento e os Blocos I, II e III 

Modelo R R² R²Ajustado Std Erro Estimado 
1 0,433a 0,187 0,154 0,7173 

 
As variáveis independentes respondem em 18,7% a variável dependente, confirmando 

os estudos e pesquisas propostos por Walton (1973), Wang et al. (2010), Barbosa (2011), Covey 
(2014), Sehrish e Zubair (2013), De Paola e Gioia (2016), que relacionam a gestão do tempo 
com qualidade de vida.Destaca-se que os constructos apresentaram as seguintes médias e 
desvios padrões, conforme a Tabela 12.  
 
Tabela 12 
Média e desvio padrão dos constructos 

Constructos Média Desvio Padrão 
Circunstância/Desperdício 2.62 1.03 

Importante 3.08 1.12 
Urgente 2.70 1.07 

 
Diante dos dados da Tabela 12 é possível observar que o constructo Importância foi o 

que obteve maior média (3,08) e também o maior desvio (1,12), representando 36,66%. Isso 
significa que os trabalhadores atribuem maior relevância, de fato, às atividades que são 
consideradas as mais importantes, como visitar parentes e amigos, tempo para se dedicar a si e 
às coisas que lhe interessam, como também à definição de objetivos e desenvolvimento de 
atividades físicas. As afirmações relacionadas à circunstância/desperdício e urgência obtiveram 
médias semelhantes, 2,62 e 2,70, assim como os desvios padrão, 1,03 e 1,07, respectivamente.  

Em face da discussão articulada até então, observa-se que a QVT é influenciada 
diretamente pela GT, por meio dos constructos estudados, existindo várias formas de analisar 
o tempo, tais como, os modelos voltados para o desempenho (Davis, 2000; Van Eerde, 2003; 
Häfner et al., 2015), para o bem-estar (Mecan et al., 1990; Britton & Tesser, 1991), e para o 
equilíbrio entre família e trabalho (Walton, 1973; Yeo & Li, 2012; Shahbazi et al., 2011; De 
Paola & Gioia, 2016). 

 
 

5 CONCLUSÃO 
 
Embora os aspectos envolvidos na QVT sejam muitos, a utilização de um construto que 

aborda a QVT a partir de questões relacionadas à GT acompanha uma tendência atual da gestão, 
uma vez que as demandas do ambiente laboral buscam amenizar os impactos da vida corrida, 
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do estado de pressa, na produtividade e bem-estar, buscando o equilíbrio entre família e 
trabalho.  

Com os resultados da pesquisa foi possível observar o quanto um bom planejamento por 
escrito é visto como essencial para a eficiente e sensata gestão do tempo. A aparente contradição 
entre entender o que é considerado importante, mas envolver-se em demandas emergentes e 
resolver questões pouco agregadoras de valor, justifica-se pelo aumento da pressão e redução 
dos prazos no trabalho, prejudicando a tomada de decisão. 

Na análise da QVT com os construtos da GT, foi possível corroborar a ideia de que o 
tempo é melhor aproveitado com as coisas importantes quando não se está dedicado às 
circunstâncias/desperdícios e urgências. A maior relevância que os trabalhadores atribuem às 
atividades de seu real interesse e às pessoas de sua estima, bem como a importância que 
creditam à definição de objetivos e prática de atividades físicas, configuraram como aspectos 
fundamentais para a sua percepção de qualidade de vida. 

Em tratando-se da contemporaneidade da temática GT tanto nas organizações, como no 
ambiente familiar, os resultados dessa pesquisa contribuem gerencialmente com as ações 
direcionadas para a QVT, de forma que os indivíduos estejam mais próximos de alcançar o 
equilíbrio entre os seus vários papeis sociais. Em relação às contribuições acadêmicas, a 
pesquisa contextualiza e integraliza outros estudos que abordam a relação QVT-GT, facilitando 
futuras investigações.  

O estudo possui como limitação ter utilizado constructos que fazem parte da GT, mas 
que não foram validados conjuntamente em estudos anteriores, tratando do conteúdo sob os 
prismas da circunstância/desperdício, importância e urgência, e com tratamento estatístico.  

A título de oportunidade de estudos futuros, indica-se a realização de pesquisas para 
comparar a QVT e GT a partir da percepção de gestores, tendo em vista o indicativo de maior 
pressão e tempo gasto no trabalho à medida que o nível hierárquico e as responsabilidades 
aumentam. Sugere-se também realizar comparações acerca da percepção da GT em outros 
ramos de atividade, bem como em outras regiões do país. Outra questão relevante é analisar a 
QVT e a GT no âmbito de pesquisas qualitativas, para entendimentos de informações subjetivas 
relacionadas as temáticas, para uma melhor tomada de decisão organizacional. 
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